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Em 1984 surge um produto-conceito revolucionário na escala evolutiva dos computadores 
pessoais: o Macintosh I da Apple, que com sua integração de periféricos e unidade de proces-
samento em um corpo unificado de ABS, indica o caminho a ser seguido por todos dali para 
frente, fosse na interface de hardware como na de software. .

Seguindo tendências mais conservadoras de design, gabinetes de computadores são produzi-
dos durante as décadas de 1980 e 90 em formas sóbrias e em cores neutras, em designs que 
tentavam não se comprometer com expressividades e que tinham uma neutralidade corpora-
tiva como objetivo.

A Apple daria continuidade na sua bem sucedida valoração do design de seus produtos e em 
1998 estabelece novos parâmetros para o uso de materiais plásticos com sua linha iMac de 
computadores multicoloridos e translúcidos visando o público doméstico e de profissionais 
liberais, mas acaba provando ser possível um pouco de cor e personalidade também em 
certos ambientes corporativos como agências de propaganda e estúdios de design (Fiell e 
Fiell, 2006: 285).

Macintosh I, design do estúdio 201 -  
Frogdesign para a Apple Computer Inc. 
Gabinete em ABS injetado. EUA, 1984.

iMac, design de Jonathan Ive 202 -  
para a Apple Computers Inc. Gabinete 
em policarbonato injetado. EUA, 1998.
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O conceito do aparelho eletrônico de plástico transparente, exibindo a máquina por trás do 
uso, não é novo, sendo talvez sua manifestação mais antiga o rádio desenhado por Raymond 
Loewy em 1947 (figura 203). Os relógios Swatch, de 1985, também se valem desse conceito, 
incorporando seu mecanismo móvel à estética do produto (figura 204). Mas as cores trans-
lúcidas do iMac se tornaram um enorme sucesso, e foram reduzidas a um clichê utilizado em 
todo tipo de produto, desde canetas descartáveis a ferros de passar roupa.

O designer Raymond Loewy, em 1947, 203 -  
apresenta o conceito da máquina com seu interior 
exposto pelo material plástico transparente; no 
caso, um rádio em acrílico usinado.

Relógio Swatch 204 -  Jellyfish. Materiais plásticos 
não identificados. Suíça, 1985.
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3.4.10.  Uma nova valorização dos plásticos

A década de 1990 mostrou uma nova aceitação dos plásticos, graças a designers que con-
tribuíram com sua utilização em produtos que, embora algumas vezes de caráter funcional 
duvidoso, atingiram grande visibilidade.

“[A partir da década de 1980 o] design se tornou sinônimo de estilo de vida, e o designer 

se tornou a profissão ideal para a geração video-clipe. Desenvolve-se também o marke-

ting do culto ao design, e essa ‘filosofia’ é um fenômeno perfeitamente simbolizado por 

Philippe Starck. Um novo jargão passa a distinguir entre objetos comuns e ‘objetos de 

design’, como se produtos sem assinaturas não houvessem sido projetados. O design se 

torna um fetiche, como conceito e objeto. (...) Na inversão de valores do mundo do fim 

do século XX, o avant-garde se torna um princípio econômico.” (Buch, 1999: 421)

Assim, no fim do século XX, o design é uma atividade que tem seus aspectos mais exteriores 
associados à moda e alguns designers atingem status de pop stars. Philippe Starck, Marc 
Newson, Karim Rashid e os irmãos Campana, designers que previlegiam o uso de materiais 
plásticos, são alguns exemplos.

Cadeira Dr. Glob, design de Philippe Starck 205 -  
para Kartell. Designs como este contribuíram para 
uma nova valorização dos materiais plásticos. 
Polipropileno injetado e aço. Itália, 1989.

Banco Bubu, design de Philippe Starck para 206 -  
Xo Design. Polipropileno injetado. França, 1989.
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Cestas de papéis Afterglo e Garbo, designs de Karim Rashid, 207 -  
produzidos por Umbra Inc. Respectivamente, feitas em ABS flexível na 

China em 2001 e em polipropileno no Canadá em 1998.

Ford O2IC, carro-conceito, design de Marc Newson com carroceria de com-208 -  
pósito de fibra de carbono. EUA, 1999.
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A evolução tecnológica de materiais e processos que possibilitaram estes objetos de estética 
inovadora e sofisticada possibilitou também objetos prosaicos e banais, como as onipresen-
tes cadeiras monobloco de polipropileno (figura 147, p. 120). A diferença na qualidade destes 
objetos se dá principalmente pelas proposições e soluções de design.

Calçado de corrida Zvezdochka, design de Marc Newson para Nike. Produzido em 209 -  
tiragem limitada que se esgotou rapidamente. Diversos materiais poliméricos, entre 

fibras e injetados. EUA, 2004.

Bolsa Melissa-Campana, design de Fernando e Humberto Campana para 210 -  
Grendene S.A. Vinil injetado. Brasil, 2004.
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3.5.  Novos enfoques ecológicos no século XXI

A linha evolutiva dos materiais plásticos ao longo do tempo no contexto da sociedade moder-
na e industrial ocidental, como expomos, coloca diante de nossos olhos uma característica que 
se estende para além das propriedades dos materiais poliméricos e as indústrias envolvidas 
direta ou indiretamente na produção destas matérias primas ou de seus produtos acabados. 
Essa característica, que pertence à Cultura do Consumo, instalada, segundo Slater (1997), 
em algum momento do século XV, quando os horizontes comerciais do homem europeu se 
expandiram com a evolução as tecnologias de navegação, é a do crescimento exponencial 
da produção de bens de consumo. E com este crescimento, a criação de toda uma intrincada 
estrutura social, econômica e cultural voltada não à simples manutenção de si própria, mas 
visando um crescimento que se pretende ilimitado.

Este crescimento inflacionário da produção e consumo de bens manufaturados e os conse-
qüentes problemas de ordem planetária que causam estão no cerne das questões críticas para 
as sociedades contemporâneas industrializadas ou em desenvolvimento neste início do século 
XXI. O conflito está entre a dificuldade ou desinteresse de alterar a inércia deste impulso 
de crescimento e as questões prementes do rareamento de recursos naturais e destruição do 
meio ambiente.

Neste início do século XXI as preocupações com a preservação do meio-ambiente e com o 
uso de fontes de recursos naturais e energéticos se mostram como um dos mais importantes 
elementos da agenda de indivíduos, ONGs, empresas e governos, e um aspecto da maior im-
portância para a prática do design. Os plásticos continuam sendo vistos de maneira ambígua: 
negativamente, como a própria definição de poluição, em campanhas que visam denunciar 
e banir materiais tóxicos, como por exemplo, o vinil (figura 211); ou positivamente, como 
materiais que podem ter sua fabricação, transformação, consumo e reciclagem otimizados em 
um ciclo técnico fechado, isolado do ciclo biológico ou interagindo beneficamente com ele.

Campanhas ambien-211 -  
talistas que promovem o 

banimento de materiais plás-
ticos considerados tóxicos 

como o PVC (vinil) crescem 
em número. A indústria 

responde denunciando um 
“extremismo verde”, porém 
tem que se adaptar a novas 

legislações que restringem o 
uso destes materiais.
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Visões mais positivas, defendidas por ambientalistas engajados em solucionar de maneira 
pragmática as questões industriais geradoras dos problemas, otimizando materiais, processos 
de fabricação e a própria estrutura produtiva, apontam para a instituição de um uso racional 
de todos os materiais, e não somente plásticos.

“Se a humanidade quer realmente prosperar, temos que aprender a imitar o altamente 

eficaz sistema de fluxo de nutrientes e o metabolismo natural, em que o simples con-

ceito de lixo não existe. Eliminar o conceito de lixo significa projetar (design) coisas 

– produtos, embalagens e sistemas – partindo do princípio que lixo não existe. Significa 

que os valiosos nutrientes contidos nos materiais determinam o design: forma segue a 

evolução e não apenas a função.” (Braungart e McDonough, 2002: 104)

Estes ambientalistas apostam no desenvolvimento de infra-estruturas de produção e consumo 
de materiais que impeçam a contaminação do metabolismo biológico terrestre pelo meta-
bolismo técnico humano, gerando equilíbrio ecológico. No desenvolvimento deste ambiente 
equilibrado, os plásticos, em determinadas composições otimizadas, teriam papel essencial, 
ao possibilitar upcycling (reciclagem que resulta em materiais de primeira linha) e não down-
cycling (reciclagem que resulta em materiais de segunda linha).

“Um nutriente técnico é um material ou produto que é projetado (designed) para voltar 

ao ciclo técnico, ao metabolismo industrial de onde veio. (...) impedir sua contamina-

ção com nutrientes biológicos possibilita seu upcycling ao invés de sua reciclagem – a 

manutenção de sua alta qualidade em um ciclo industrial fechado. Dessa forma, um 

resistente gabinete de computador continuará circulando como um resistente gabinete 

de computador – ou outro produto de alta qualidade, como partes de automóveis ou 

equipamento médico – ao invés de ser downcycled na forma de isolantes acústicos ou 

vasos de plantas.” (Braungart e McDonough, 2002: 110)

Como exemplos de materiais que podem atender a estas demandas, temos o polipropileno e o 
PET. Em suas composições mais otimizadas estes materiais podem ser revertidos novamente 
aos materiais e objetos originais no pós-uso, fechando um ciclo que estes autores chamam 
de “cradle-to-cradle”, um processo indefinido de produção-consumo-reciclagem que não gera 
resíduos, lixo ou poluição, em oposição ao “cradle-to-grave”, a produção que tem como des-
tino o depósito de lixo.

As garrafas plásticas feitas com PET, produzidas desde a década de 1970, só se tornam um 
grave problema de poluição ambiental devido à falta de uma política de design global que 
inclua desde o uso de composições ideais do polímero até a existência de uma infra-estrutura 
de reciclagem como upcycling.

Num ensaio sobre o uso de novas tecnologias na produção de objetos produzidos em 
grandes quantidades, como dinheiro, o Banco Central do Brasil testou no ano de 2000 
a produção de cédulas impressas sobre uma base de filme de polipropileno, tecnologia 
australiana adotada em alguns países. As notas de dez reais foram produzidas em come-
moração aos 500 anos do descobrimento do Brasil e produzidas entre 2000 e 2001, po-
dendo ser encontradas nesta data ainda em circulação. Como vantagens mais evidentes, 
temos cédulas à prova d’água, que não se rasgam e cujo substrato pode ser plenamente 
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upcycled. O Banco Central, porém, não disponibiliza informações sobre as conclusões 
desta experiência, consideradas assunto de segurança. Nenhuma outra série de notas de 
plástico foi lançada desde então no país.

Tanto no exemplo das garrafas PET quanto no das notas de polipropileno, vemos materiais 
com excelentes propriedades técnicas levando os conceitos inovação/substituição, sempre 
presentes na história do uso dos plásticos, a atingir novos patamares. Algumas destas subs-
tituições, tendo em mente alternativas para a reciclagem de materiais plásticos, são muitas 
vezes mais discretas, passando despercebidas, principalmente se desenvolvidas tendo em 
mente o terceiro conceito de imitação. É o caso dos lápis Evolution da Bic, lançados em 2002 
e que substituem madeira por poliestireno alegadamente reciclado de copos descartáveis.

O exemplo do lápis Bic não corresponde à definição de upcycling de Braungart e McDonough, 
uma vez que o material do lápis, devido às características de uso do objeto, se perde durante 
o uso, escapando do ciclo técnico e se tornando lixo irrecuperável.

Cédula comemorativa dos 500 anos do descobrimento do Brasil, direção de arte de 212 -  
Tereza Regina Barja Fidalgo. Diversas técnicas de impressão sobre filme de polipropileno. 

Brasil, 2000/2001.

Lápis Evolution, fabricados em poliestireno reciclado por Bic. França, 2002.213 -  
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As iniciativas de reaproveitamento de nutrientes técnicos que não realizam o ciclo técnico 
fechado são a maioria, limitando-se elas à prática do reuso de materiais, como no caso das 
garrafas PET, que são transformadas em fibras de poliéster para a confecção de tapetes. Uma 
vez finda a vida útil destes, eles se tornam inevitavelmente lixo. Nestes casos, apenas adia-se 
o processo de descarte final do material, caracterizando-se o downcycling.

A obra de Braungart e McDonough se concretiza num produto que transmite duplamente es-
tes conceitos: um livro que apresenta textualmente estes argumentos e, ao mesmo tempo, é 
impresso em papel sintético (lâminas de polipropileno). Extremamente durável, o livro pode 
ser inteiramente upcycled, com a tinta removida e reaproveitada e o polipropileno tornado 
novamente papel ou outro produto qualquer. Como os autores afirmam, este livro não é uma 
árvore; em condições ideais, mantêm-se circunscrito ao metabolismo técnico.

As lâminas plásticas produ-214 -  
zidas por Smile Plastics Ltd., In-

glaterra, são feitas de embalagens 
de produtos de limpeza domésticos 

recicladas. O material é usado em 
produtos como capas de livros e 

móveis, com belos efeitos aleató-
rios de mistura de cor. Iniciativas 
de reuso como estas incidem, po-
rém, na categoria de downcycling.

Livro “Cradle-to-cradle” de Braungart e McDonough. 215 -  
Produzido em “papel” de polipropileno por Melcher Media Inc. 
EUA, 2002.
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Apesar do otimismo destes autores, a reformulação da infra-estrutura produtiva mundial é 
uma tarefa titânica e ainda incerta. Porém, como mostra de um processo já em andamento, 
sua empresa de consultoria ambiental e reengenharia produtiva tem como clientes grandes 
empresas multinacionais como Ford, Nike, Herman Miller, BASF, Volvo e também a cidade de 
Chicago.

Antecedendo e sintetizando os conceitos defendidos por estes autores, Anna Castelli Ferrieri, 
designer da empresa italiana Kartell desde a década de 1960 e que contribuiu para o alto 
standard do design dos produtos plásticos desta empresa, declara em uma entrevista:

“Os plásticos são os únicos materiais ecológicos hoje. (...) Nós, designers, temos que 

fazer nossos produtos (...) atraentes e confiáveis, de maneira que eles sejam amados e 

cuidados, que eles possam envelhecer dignamente e começar uma nova vida numa nova 

forma, como na própria natureza. Nossos designs têm que expressar essa vitalidade cícli-

ca da matéria.” (Hufnagl, 1997, apêndice).

Loja Kartell. Os produtos desta empresa, designs dos mais 216 -  
famosos designers do mundo, produzidos em materiais de alta 
qualidade, colocam objetos plásticos na categoria de objetos de 
luxo. Milão, 2004. 
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Estádio Allianz Arena, projeto de Herzog e De Meuron. Possui parede externa 217 -  
de elementos moldados em policarbonato translúcido. O emprego de materiais plásti-
cos de alta tecnologia permite a iluminação interna com luz do dia filtrada e efeitos 
estéticos impressionantes com a iluminação colorida noturna. Alemanha, 2005.
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A história dos materiais plásticos e de seu design é parte da história da progressiva artificia-
lização do meio ambiente humano. Essa artificialização segue paralela aos desenvolvimentos 
dos costumes e da acumulação de conhecimento técnico e científico, estando especialmente 
relacionada com o desenvolvimento da sociedade de consumo e da sociedade industrial.

O artificial é um conceito relativo, que implica em uma gradação que determina a que ponto 
um dado fenômeno se encontra entre a natureza e o artifício, sendo que o artifício se move 
em relação à natureza na dependência do progresso técnico de um determinado período. 
Uma árvore in natura estaria num extremo desta gradação, natureza plena. Uma seção de um 
tronco da mesma árvore implica em uma interferência técnica humana que coloca, não ma-
terial, mas objeto, noutro ponto distinto da escala de artificialidade. Uma mesa de tábuas de 
madeira estaria num ponto ainda mais à frente nesta escala, mas seria ainda percebida como 
um objeto mais natural que uma mesa de plástico. Dando prosseguimento ao raciocínio, uma 
construção tridimensional de uma mesa na tela de um computador é mais artificial (virtual) 
do que a mesa de plástico (real) e se posiciona no extremo do atual parâmetro de artificia-
lidade. O próximo passo nesta escala é a materialização deste modelo virtual em materiais 
plásticos por processos como a sinterização.

Uma mesa de alumínio, material não existente na natureza sob a forma metálica pura e re-
conhecível, só existindo graças também ao artifício humano, é considerada, não sem razão, 
mais natural que uma mesa de polipropileno. O alumínio precisa ser extraído do minério em 
que se encontra sob a forma de óxidos e sais; as moléculas dos plásticos sintéticos precisam 
ser construídas a partir de moléculas orgânicas mais simples, tendo aí a manipulação da 
matéria um caráter mais profundo. A obtenção de ambos os materiais depende de interferên-
cia técnica industrial complexa, porém os plásticos é que são tidos no senso comum como 
artificiais. Na escala de artificialidade, estes dois materiais não estão tão distantes como 
geralmente se pensa.

“A imagem do artificial e os critérios que nos permitem reconhecê-los são afinal, o modo 

como um grupo social interioriza os traços comuns daquilo que um sistema técnico é 

capaz (...).” (Manzini, 1986: 31)

Podemos encarar a passagem entre o universo dos materiais naturais para o dos artificiais 
como uma evolução continuada não linear, onde inovações técnicas provocam mudanças nos 
parâmetros de percepção da realidade, numa forma de determinismo tecnológico. Porém, não 
podemos perder de vista o fato de que a cultura humana e sua produção material dependem 
de uma vasta gama de fatores subjetivos, e não apenas técnico/materiais, para se construir.
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Da antiguidade até hoje o nível de interferência técnica (processos de obtenção e transforma-
ção) sobre os materiais plásticos naturais como o chifre ou o âmbar, pouco os diferencia dos 
demais materiais, sendo eles percebidos como materiais naturais que são.

A partir de determinado momento, em meados do século XIX, o incremento da interferência 
técnica sobre materiais naturais gera uma nova classe de materiais, os semi-sintéticos, que 
apesar das diferenças na sua obtenção (interferência técnica sobre a química de materiais 
naturais) e transformação, ainda possuem características físicas que os permitem emular sem 
muito esforço a semelhança e o uso de materiais naturais, além da apropriação dos processos 
de transformação destes. 

Os processos de transformação asseguram uma transição lenta entre os plásticos naturais e 
os semi-sintéticos, uma vez que estes processos, adaptados de uma classe de materiais para 
a outra, ainda são profundamente dependentes do trabalho manual. 

O aprofundamento da interferência técnica sobre a matéria leva, no início do século XX, a 
novas classes de materiais plásticos, os sintéticos. Mesmo estes, ao início de sua aplicação 
industrial, são empregados ainda de maneira a gerar uma percepção de continuidade mate-
rial em relação ao natural, buscando suavizar-se as rupturas tecnológicas com mimetismos 
estéticos. Esse comportamento mimético serve também à apropriação e manutenção de sim-
bologias dos materiais, geralmente relacionadas à percepção de valor e status, igualmente 
importantes para consumidores e mercado. Estratégias de substituição por imitação são co-
muns aos empregos dos materiais plásticos ainda hoje.

Muitas forças concorrem para o processo de aprofundamento da artificialização do ambiente 
humano, forças estas que surgem umas das outras e se retroalimentam. 

Consumo, indústria, ciência, mercado, economia, recursos e política são os principais atores 
da expansão exponencial da cultura de consumo ao ponto que conhecemos no início do sécu-
lo XXI. Como matéria fundamental para o desenvolvimento deste cenário, os plásticos sinté-
ticos apresentam desenvolvimentos em número e propriedades em perfeito compasso com a 
interferência técnica em todas as esferas do humano; os plásticos são o material humano por 
excelência, encarnando o arquétipo da artificialidade.

Por estes motivos, esta história dos materiais plásticos começa com passos lentos que evo-
luem para uma velocidade vertiginosa, apresentando padrão semelhante ao desenvolvimento 
de muitas tecnologias. Como acontece com muitas categorias materiais e tecnológicas, a 
expansão continuada e acelerada do universo dos plásticos, entre novos materiais, possibi-
lidades técnicas e aplicações, torna possível apenas uma visão global superficial do campo, 
possibilitando, porém, uma infinidade de recortes verticalizados.

No aspecto qualitativo, a sempre crescente capacidade de interferência técnica variou entre 
o simples uso de materiais plásticos coletados na natureza por suas características naturais, 
passando pelo incremento destas qualidades e a criação de novas propriedades, chegando, 
no estado da arte, à manipulação destes materiais a nível molecular, sendo possível gerar 
moléculas poliméricas com composição e morfologia que se refletem calculadamente nas 
características do material; do âmbar, com status de gema rara, ao prosaico mas altamente 
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inflamável e frágil celulóide, a plásticos sintéticos capazes de suportar centenas de graus 
centígrados de temperatura ou de grande capacidade estrutural.

Os materiais plásticos tiveram papel determinante no desenvolvimento não só de produtos 
de consumo, mas também no desenvolvimento de tecnologias que na transição dos séculos 
XIX para o XX mudaram nossas relações com o mundo. Também tiveram papel fundamental 
na construção do arcabouço técnico do sistema produtivo e na infra-estrutura da sociedade 
moderna. Essa evolução técnica redunda na sociedade de consumo, em que os plásticos atuam 
como insumos, na infra-estrutura produtiva e de comercialização e na divulgação midiática. 
Estes materiais são participantes em todos os níveis de todos os setores produtivos, de modo 
explícito ou não.

A instituição da sociedade de consumo a partir do século XV gerou problemas cumulativos 
que podem comprometer seriamente não só sua própria manutenção, mas significar ameaças 
sérias à manutenção do ecossistema planetário; do esgotamento de recursos naturais não 
renováveis à destruição do meio ambiente. Como elementos de grande importância na cons-
trução deste estado de coisas, os materiais plásticos absorvem uma responsabilidade que, 
na verdade, pertence a todo o sistema produtivo e ao modo como as matérias-primas, e não 
só os plásticos, são gerados, transformados, consumidos e descartados. Outros materiais, em 
diversos pontos da escala naturalidade/artificialidade, como papéis e metais, também podem 
ser, e são, extremamente poluentes ou danosos ao meio ambiente. A profundidade da inter-
ferência técnica e sua posição num ponto alto da escala de artificialidade fazem com que a 
percepção dos materiais plásticos seja especialmente negativa. 

Na evolução gradual das técnicas de transformação dos plásticos podemos apontar um avanço 
que significa um salto em direção do ideal da produção industrial automatizada. Esse momen-
to é o da introdução da técnica de moldagem por injeção no final da década de 1920.

Este é o processo que permite a produção automatizada em alta velocidade e custos baixos 
de produtos acabados em materiais termoplásticos. Esta técnica, porém, está intimamente 
vinculada ao desenvolvimento de um material específico, uma determinada composição de 
acetato de celulose, uma vez que outros materiais termoplásticos existentes naquele momen-
to, como o celulóide, não se mostraram adaptáveis à técnica. Assim, a produção economi-
camente viável de produtos plásticos numa escala maciça e automatizada sem precedentes 
se inicia com a transformação de acetato de celulose por injeção por volta de 1927. A partir 
daí encaminha-se para uma redução da interferência da manipulação humana nos processos 
produtivos de maneira geral, até o ponto das fábricas totalmente automatizadas onde a trans-
formação de plásticos é apenas uma parte do ciclo produtivo de certas indústrias, como no 
caso da de refrigerantes, onde há a possibilidade da bebida ser envasada em ato contínuo à 
moldagem da garrafa de PET.

Intimamente vinculado com o desenvolvimento técnico de materiais e processos, o design de 
bens de consumo em materiais plásticos evolui também quantitativa e qualitativamente. Essa 
evolução histórica se dá, técnica e formalmente, do pequeno e limitado em direção ao grande, 
estrutural e ilimitado. A produção de objetos de características funcionais e estéticas ricas e 
variadas atesta esta evolução ao longo do tempo.
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4.  Conclusão

Os plásticos sintéticos, que predominam hoje, diferentemente de outros materiais mais 
tradicionais como a cerâmica, por exemplo, têm suas origens intrinsecamente ligadas à in-
dústria e à ciência, e devido aos seus processos complexos, de alto custo e especialização, 
só ocorrem em suas aplicações mais significativas no contexto da produção industrial e 
tecnológica. Isso significa que o design nestes materiais deve considerar as especificidades 
da produção em massa; as tiragens de um determinado objeto devem ser grandes o suficien-
te para diluir o custo inicial na estrutura industrial, no design, prototipagem, modelagem, 
fôrmas, testes, ajustes, moldagem final, distribuição, marketing etc, como em quase todos 
os processos industriais de produção de bens. E obviamente não apenas a transformação 
destes materiais é industrial, mas a própria síntese das substâncias é sempre industrializa-
da e em grande escala.

Há exceções, e as resinas vazadas, moldadas a frio, se mostram adequadas também à pro-
dução artesanal ou em pequenas tiragens. Na tecnologia de ponta, há, neste momento, a 
possibilidade da produção de objetos feitos de resinas plásticas por processos digitais de sin-
terização ou de impressão tridimensional, que permitem a execução de objetos sob demanda 
ou como peças únicas em materiais anteriormente só disponíveis em escala industrial, como 
o termoplástico ABS.

Em decorrência de sua ampla utilização, evidenciam-se os principais problemas dos mate-
riais poliméricos sintéticos. Transformados em grandes quantidades de produtos descartáveis, 
como embalagens, e dada a grande estabilidade de suas estruturas moleculares, que dificulta 
sua degradação, temos caracterizado o grande problema ambiental do lixo plástico, questão 
esta que ainda exigirá muito esforço para solução na cadeia produtiva, seja na produção ou 
no pós-consumo.

Neste início do século XXI, diante da premência de um redesign de todas as nossas relações 
com o mundo por questões de sobrevivência do ecossistema planetário, cabe aos designers 
conhecer a história de materiais, processos e produtos; histórias indissociáveis e fonte ines-
gotável de informações que podem inspirar novas soluções ou impedir a perpetuação de 
velhos erros.
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